
Vencimentos de políticos 
chegam até a Cz$ 70 mil 

Deputados e senadores deverão 
receber durante a Constituinte cerca 
de 22 mil cruzados mensais entre 
salários e jetons. Se forem somadas 
ainda as vantagens, os vencimentos 
alcançam a té 70 mil c ruzados , 
dependendo do estado de origem do 
parlamentar. Esses n u m e r a poderão 
ser mudados ainda este ano, caso os 
constituintes resolvam unificar as 
diversas vantagens com os salários. 

Um deputado de Roraima, por 
exemplo, recebe além dos 22 mil 
cruzados do salário, uma quota de 24 
mil c ruzados em créd i tos para 
passagens aéreas na companhia de 
sua preferência. Este parlamentar tem 
t ambém di re i to a um telefone 
particular em seu gabinete podendo 
gastar até Cz$ 8.558,17 em ligações 
interurbanas. As passagens aéreas e o 
serviço de telefonia são as duas únicas 

vantagens que variam de estado para 
estado. 

Passagens 
Enquanto o deputado de Roraima 

ganha 24 mil cruzados em créditos 
para passagens aéreas e oito mil para 
ligações telefónicas interurbanas, seu 
colega de Goiás, por exemplo, que 
reside mais próximo de Brasília, tem 
quotas menores. O goiano recebe sete 
mil para o pagamento da conta de 
telefone e oito mil cruzados para 
passagens aéreas à Goiânia. 

Os constituintes têm d i re i to , 
ainda, a enviar para os estados 800 
cartas e 200 telegramas, desde que 
esse volume não ultrapasse a quantia 
de Cz$ 4.800,00. Duas vezes por ano, 
os parlamentares recebem uma ajuda 
de custo que é paga no início da sessão 
legislativa e no final dela. A verba de 
Cz$ 6.985,20 e será paga no contra­
cheque deste mês. 


